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RESUMO 
 
Trata-se de uma reflexa o sobre o acesso aberto a 
informaça o cientí fica e sua implicaça o na universidade e 
biblioteca universita ria. Objetiva-se discutir aspectos da 
produça o do conhecimento cientí fico na universidade, a 
funça o da biblioteca universita ria como facilitadora na 
divulgaça o de informaço es cientí ficas e apresentar as 
fontes de informaça o de acesso aberto na Universidade 
Federal do Ceara . Para a construça o dos argumentos ora 
apresentados foi empreendida pesquisa bibliogra fica e 
documental seguida de leituras e discusso es em grupo. As 
Universidades sa o as principais responsa veis pela 
produça o do conhecimento cientí fico que e  veiculado 
pelos grandes conglomerados de editoras de perio dicos 
cientí ficos. O acesso aberto aparece como tende ncia 
mundial com iniciativas observadas em muitas 
Universidades sem indí cios de apoio governamental. 
Verificou-se a preocupaça o das universidades em dispor a 
produça o cientí fica realizada pelos docentes e discentes 
que compo em a instituiça o, assim tambe m como uma 
diversidade de iniciativas em va rios paí ses em prol do 
acesso aberto. 
  
Palavras-chave: Informaça o Cientí fica. Acesso Aberto. 
Universidade. Biblioteca Universita ria. 
 

 

ABSTRACT  

 
It is a reflection on open access and its application in 
universities and library university. The objective is to 
discuss aspects of the production of scientific knowledge 
at the university, the function of the university library as a 
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facilitator in the dissemination of scientific information 
and make the open access information sources in the 
Universidade Federal do Ceara . For the construction of the 
arguments presented here was undertaken literature and 
then document readings and group discussions. 
Universities are the main responsible for the production 
of scientific knowledge that is transmitted by large 
conglomerates of scientific journals publishers. Open 
access appears as global trend with initiatives observed in 
many universities without government support evidence. 
It was the concern of universities have scientific 
production carried out by teachers and students that 
make up the institution, so as a variety of initiatives in 
several countries in favor of open access. 
 
Keywords: Scientific Information. Open Access. 
University. University Library.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A produça o, a difusa o e o acesso informacional ve m causando preocupaça o aos 

autores bem como a  comunidade acade mica. Diante deste fato, surgem indagaço es 

referentes ao livre acesso ao conhecimento cientí fico. 

As universidades te m entre seus objetivos o desenvolvimento e a promoça o do 

conhecimento. E  atrave s das comunicaço es cientí ficas que os membros da comunidade 

acade mica promovem a disseminaça o do conhecimento cientí fico e das pesquisas em 

andamento ou concluí das. 

Kuramoto (2008, p. 91) diz que: “a informaça o cientí fica e  o insumo ba sico para o 

desenvolvimento cientí fico e tecnolo gico de um paí s. Esse tipo de informaça o, resultado 

das pesquisas cientí ficas, e  divulgado a comunidade por meio de revistas.” Assim, para que 

essa informaça o seja adquirida e cause transformaço es tecnolo gicas e sociais e  

imprescindí vel que seja acessí vel a  comunidade cientí fica e a quem por ela se interesse. 

Neste contexto, as bibliotecas universita rias caracterizam-se como facilitadoras 

na divulgaça o de informaço es cientí ficas, uma vez que, estas sa o parte das universidades 

e se integram a s pesquisas e ao ensino da comunidade acade mica, atuando como aporte 
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para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensa o. E  nela que os 

usua rios podera o utilizar-se dos serviços informacionais ofertados. 

Segundo Gomes e Barbosa (2003), a Biblioteca Universita ria esta  relacionada a  

“provisa o, disseminaça o e transfere ncia da informaça o de forma a viabilizar a atuaça o 

plena da universidade nas suas atividades de ensino, pesquisa e extensa o e, 

principalmente, dando subsí dio ao funcionamento de cursos de graduaça o e po s-

graduaça o e a produça o e transfere ncia de conhecimento”. 

Na discussa o aqui proposta chamamos atença o especial para as publicaço es 

cientí ficas que se encontram disponí veis em perio dicos. Como destaca Severino (2000, 

p.198), o papel dos perio dicos e das revistas cientí ficas: 

 

                                             [...] é fundamentalmente a comunicação dos resultados dos trabalhos de 

pesquisa à comunidade científica e à própria sociedade como um todo. Elas 

promovem normas de qualidade na condução da ciência e na sua 

comunicação. Consolidam critérios para a avaliação da qualidade da ciência e 

da produtividade dos indivíduos e instituições. 

 

Acesso aberto (open access) e  a disponibilidade livre e pu blica do conhecimento 

cientí fico de forma a permitir a todo e qualquer usua rio a leitura, download, co pia, 

impressa o, distribuiça o ou uso para propo sito legal. Os formatos principais de acesso 

aberto ligado ao conhecimento cientí fico sa o os reposito rios digitais e as revistas 

cientí ficas online. 

Segundo a Budapest Open Access Initiative (2002), a finalidade do acesso livre 

seria desfazer as barreiras que impedem o acesso a esta literatura que consequentemente 

acelerara  a pesquisa, fortalecer a educaça o e difundir o conhecimento de maneira geral, 

tirando dela seu ma ximo proveito e assentando as bases para a unia o da humanidade em 

uma ampla e ine dita conversaça o intelectual comum em sua marcha pelo conhecimento. 

No Brasil, o movimento do acesso livre tomou forma em 2005 com o Manifesto 

Brasileiro de Apoio ao Acesso Livre a  Informaça o Cientí fica, com a Declaraça o de Salvador 

sobre Acesso Aberto e, com a Carta de Sa o Paulo. Em 2006 ocorreu a Declaraça o de 

Floriano polis. Todos visando contribuir para a transformaça o da comunicaça o cientí fica 

no paí s. 
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O acesso livre, [...] e  simultaneamente o resultado: (1) de uma reaça o dos 
pesquisadores ao modelo de nego cios de editoras comerciais de revistas 
cientí ficas (e seus preços cada vez mais altos [...] de assinatura); e da (2) 
crescente conscientizaça o do aumento de impacto provocado pela 
disponibilizaça o de documentos cientí ficos livres de barreiras ao acesso 
(BAPTISTA et al., 2007, p. 2). 

 

O acesso aberto anda de ma os dadas com o ensino superior, embora na o digam 

respeito apenas a s Instituiço es de Ensino Superior. Abrir o acesso a todos os resultados 

de pesquisas, dados, relato rios e todo tipo de texto acade mico soa como paraí so para 

estudantes e pesquisadores, que se esforçam para encontrar a bibliografia mais recente 

atrave s dos recursos disponí veis nas bibliotecas universita rias. 

De acordo com Bravo e Diez (2007), os pontos fortes do movimento de acesso 

aberto residem nas suas vantagens com respeito a  disponibilidade e ao acesso a 

publicaço es eletro nicas e que o seu sucesso esta  nas ma os das autoridades educacionais, 

pesquisadores, universidades, editoras e gestores de reposito rios de pesquisas. 

O presente artigo busca discutir aspectos da produça o do conhecimento cientí fico 

na Universidade, a funça o da biblioteca universita ria como facilitadora na divulgaça o de 

informaço es cientí ficas e apresentar as fontes de informaça o de acesso aberto disponí veis 

na Universidade Federal do Ceara . 

 

2 A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E A BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

 

É através das comunicações científicas que os membros da comunidade acadêmica 

disseminam o conhecimento científico bem como suas pesquisas. Entendemos que: 

 

Comunicaça o Cientí fica refere-se ao interca mbio de informaça o e 
conhecimento entre cientistas, envolvendo ainda todas as questo es 
relacionadas com a produça o do conhecimento, a sua disseminaça o e uso. 
Pode ser entendida como o processo dina mico e complexo por meio do 
qual o conhecimento cientí fico e  veiculado, ale m de proporcionar os 
meios de interaça o dentro e entre as comunidades cientí ficas, 
possibilitando a criaça o, compartilhamento, e utilizaça o de 
conhecimento. (LEITE, 2006 apud OLIVEIRA, 2008, p. 16) 

 

No entanto, va rias sa o as dificuldades relacionadas ao acesso a essas informaço es, 
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podemos aqui citar o custo elevado dos perio dicos, que vem ocasionar grandes discusso es 

entre os pesquisadores.  

Os cientistas e pesquisadores sa o, em sua maioria, mantidos por instituiço es que 

financiam suas pesquisas. Essas instituiço es financiadoras sa o as mesmas que pagam para 

ter acesso aos trabalhos publicados pelos seus pro prios pesquisadores. Essa realidade e  

contra ria ao que e  defendido pelo Art. 5° inciso XIV, da constituiça o federal que respaldam 

o direito a  informaça o, e estipula que (BRASIL, 1993) “e  assegurado a todos acesso a  

informaça o e resguardado o sigilo da fonte, quando necessa rio ao exercí cio profissional.” 

Corroborando apresentamos ainda, o art. 5° inciso XXXIII, que aponta a 

responsabilidade do governo em informar os cidada os. 

 

Todos te m direito a receber dos o rga os pu blicos informaça o de interesse 
particular, ou coletivo em geral, que sera o prestados no prazo de lei, sob 
pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja 
imprescindí vel a  segurança da sociedade e do estado. (BRASIL, 1993) 

 

E  possí vel apreender, a partir dessas abordagens, que e  essencial promoverem a 

acessibilidade a todos os conteu dos. Ressalta-se que tais incisos contemplam o direito a  

informaça o e ao mesmo tempo priorizam o direito autoral. Com isso, verifica-se que o 

direito a  informaça o e  considerado pu blico, um direito de todos os cidada os, pore m na o 

sa o todas as informaço es a que se tem acesso.  

As bibliotecas universita rias sa o vistas como um espaço de valorizaça o da vida 

acade mica que proporcionam meios de instruça o em benefí cio do ensino e aprendizagem. 

Atuam como o rga o de apoio informacional. Na visa o de Pizzorno (2003, p. 30): 

 

A biblioteca universita ria e  um o rga o de extrema importa ncia para que a 
Universidade possa funcionar como agente positivo das mudanças sociais 
necessa rias, pois e  a biblioteca que possibilita, por meio de seus 
documentos, o conhecimento da realidade e a discussa o sobre a mesma. 
 

Diante disso, percebe-se que as bibliotecas sa o de grande importa ncia para as 

universidades, sa o as responsa veis por dar suporte e oferecer serviços que atendam a s 

necessidades informacionais de seus usua rios. Partindo desse pressuposto, faz-se mister 
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a adoça o de instrumentos que possibilitem o livre acesso a s informaço es, estabelecendo 

crite rios que permitam a adoça o de rotinas que garantam qualidade no atendimento das 

necessidades informacionais da comunidade acade mica. Na discussa o aqui proposta 

chamamos atença o especial para as publicaço es cientificas que se encontram disponí veis 

em perio dicos. Como destaca Severino (2000, p.198), o papel dos perio dicos e das revistas 

cientí ficas: 

 

[...] e  fundamentalmente a comunicaça o dos resultados dos trabalhos de 
pesquisa a  comunidade cientí fica e a  pro pria sociedade como um todo. 
Elas promovem normas de qualidade na conduça o da cie ncia e na sua 
comunicaça o. Consolidam crite rios para a avaliaça o da qualidade da 
cie ncia e da produtividade dos indiví duos e instituiço es. Consolidam 
a reas e suba reas de conhecimento. Garantem a memo ria da cie ncia. 
Representam o mais importante meio de disseminaça o do conhecimento 
em escala. Sa o instrumentos de grande importa ncia na constituiça o e 
institucionalizaça o de novas disciplinas e disposiço es especí ficas. 

 

No tocante aos perio dicos podemos considera -los como fontes informacionais de 

fundamental importa ncia, pois sa o constituí das por novas informaço es, sendo 

indispensa veis para o resultado de pesquisas, novas interpretaço es de teorias ou novos 

acontecimentos, favorecendo a comunicaça o cientí fica e a ra pida difusa o das informaço es. 

Fortalecendo essa ideia, Prado (1992, p. 103) diz que, 

 

O perio dico caminha muito mais a par da cie ncia do que os livros, pois 
pesquisas, descobertas ou observaço es chegara o, atrave s dos perio dicos, 
no mesmo me s ou na mesma semana a s ma os, ao passo que o livro, 
embora com mais detalhes e estudo mais profundo, so  sera  obtido, na 
melhor das hipo teses, meses depois. 

 

Atualmente, as Bibliotecas Universita rias permitem acesso a portais eletro nicos 

que comportam coleço es atualizadas e que oferecem facilidade e rapidez na acessibilidade 

do acervo, gerando, ainda, economia de espaço, dentre outros. Mesmo com tantas 

vantagens, tais publicaço es ve m gerando impasses no que se refere a esse acesso e 

disposiça o. Assim, percebe-se a necessidade das universidades se posicionarem e 

buscarem meios que venham a sanar questo es relativas ao direito autoral de autores que 
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fazem parte de suas comunidades acade micas, da apropriaça o de editoras dos conteu dos 

financiados e gerados em seus campi dentre outros.  

Segundo Evangelista et al. (2005 apud GAMA, 2008, p. 12), “e  importante o 

surgimento de soluço es para que os profissionais da informaça o possam cumprir o papel 

de tornar pu blica a informaça o gerada pela sociedade, para que as pessoas possam utiliza -

la na criaça o de novos conhecimentos, novos bens e riquezas [...]”. 

A seguir sera o abordadas algumas questo es que permeiam o acesso aberto. 

 

3 O ACESSO ABERTO/Open Access 

 

Acesso aberto e  a disponibilidade livre e pu blica do conhecimento cientí fico de 

forma a permitir a todo e qualquer usua rio a leitura, download, co pia, impressa o, 

distribuiça o ou uso para propo sito legal. Os formatos principais de acesso aberto ligado 

ao conhecimento cientí fico sa o os reposito rios digitais e as revistas cientí ficas online. 

Dentre suas vantagens esta o: acessibilidade e visibilidade a  produça o cientí fica, reduça o 

de custos, integraça o e rapidez na circulaça o da informaça o. 

O movimento open access (acesso aberto) iniciou-se com a Declaraça o de 

Budapeste (Budapest Open Access Initiatives) em dezembro de 2001, quando as 

universidades europeias foram envolvidas num esforço internacional para fazer artigos 

de pesquisa em todas as a reas acade micas disponí veis gratuitamente na internet, ou seja, 

o acesso aberto a  literatura remota acade mica. Essa iniciativa foi assinada por todos os 

participantes de Budapeste e um nu mero crescente de indiví duos e organizaço es que 

representavam pesquisadores, universidades, laborato rios, bibliotecas, fundaço es, 

revistas, editoras, associaço es e afins a  iniciativa do acesso aberto. Va rias iniciativas, nesse 

sentido, surgiram em apoio ao movimento do acesso aberto: Association College & 

Research Libraries (ACRL), princí pios e estrate gias para a reforma da comunicaça o 

cientí fica, 28 de agosto de 2003, Bethesda Statement on Open Access Publishing, 20 de 

junho de 2003; Berlin Declaration on Open Access to Knowledge in the Sciences and 

Humanities, 22 de outubro de 2003; Organizaça o das Naço es Unidades (ONU) Cimeira 

Mundial sobre a Sociedade da Informaça o Declaraça o de Princí pios e o Plano de Aça o, 12 
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de dezembro de 2003; Organizaça o para a Cooperaça o e Declaraça o de Desenvolvimento 

Econo mico (OCDE) sobre o acesso aos dados da investigaça o financiada por fundos 

pu blicos, 30 de janeiro de 2004; a Federaça o Internacional de Associaço es e Instituiço es 

Biblioteca rias (IFLA) divulgou a Declaraça o da IFLA sobre o Acesso Livre a  literatura 

acade mica e documentaça o de investigaça o, 24 de fevereiro de 2004 e a Declaraça o de 

Salvador: Compromisso com a Equidade, 23 de setembro de 2005. 

O movimento rumo ao acesso aberto foi construí do por mais de uma de cada, 

surgiu dentro da comunidade cientí fica preocupada em maximizar a difusa o e impacto 

dos trabalhos acade micos. Esta moça o tomou forma concreta em tre s declaraço es: 

Declaraça o de Budapeste, Declaraça o de Bethesda e Declaraça o de Berlim. 

Segundo a Budapest Open Access Initiative (2002), a finalidade do acesso livre 

seria desfazer as barreiras que impedem o acesso a esta literatura que consequentemente 

ira  acelerar a pesquisa, fortalecer a educaça o e difundir o conhecimento de maneira geral, 

tirando dela seu ma ximo proveito e assentando as bases para a unia o da humanidade em 

uma ampla e ine dita conversaça o intelectual comum em sua marcha pelo conhecimento. 

O acesso aberto anda de ma os dadas com o ensino superior, embora na o digam 

respeito apenas a s Instituiço es de Ensino Superior e a s pessoas que giram em torno. Abrir 

o acesso a todos os resultados de pesquisas, dados, relato rios e todo tipo de texto 

acade mico soa como paraí so para estudantes e pesquisadores, que se esforçam para 

encontrar a bibliografia mais recente atrave s dos recursos disponí veis nas bibliotecas 

universita rias. 

A internet alterou completamente a forma de como mate rias e documentos 

cientí ficos sa o fornecidos, ou seja, o manejo tradicional das coleço es mudou e trouxe 

conseque ncias sobre as relaço es entre editoras, bibliotecas e leitores, criando um novo 

modelo para comunicaça o acade mica. Todo esse contexto tem exigido a colaboraça o das 

autoridades, universidades, bibliotecas e tambe m dos pesquisadores. 

Em 2004, a Organizaça o para a Cooperaça o e Declaraça o de Desenvolvimento 

Econo mico (OCDE) publicou comunicado na qual instou aos paí ses signata rios a 

promover o acesso livre para documentaça o cientí fica gerada por pesquisas financiadas 

com recursos pu blicos, de modo a obter o ma ximo de fomento do investimento e a 
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promover o progresso atrave s do conhecimento cientí fico. 

Segundo Baptista et al. (2007, p. 2), “O mote do movimento mundial em favor do 

acesso livre a resultados de pesquisa, portanto, e  a disseminaça o ampla e irrestrita dos 

resultados de pesquisas financiadas com recursos pu blicos.” 

De acordo com Bravo e Diez (2007), os pontos fortes do movimento de acesso 

aberto residem nas suas vantagens com respeito a  disponibilidade e ao acesso a 

publicaço es eletro nicas e que o seu sucesso esta  nas ma os das autoridades educacionais, 

pesquisadores, universidades, editoras e gestores de reposito rios de pesquisas. 

Ainda segundo Falk (2004), a ideia de que deveria haver acesso aberto para o 

resultado de trabalhos cientí ficos e acade micos que começou com cientistas e 

biblioteca rios de pesquisa e foi sendo construí do lentamente, pore m agora parece ter 

entrado num perí odo de explosivo crescimento, com o apoio muito amplo de bibliotecas, 

grupos profissionais, universidades e ate  mesmo editoras de revistas. 

A evoluça o do movimento de acesso aberto e  uma tende ncia mundial, 

caracterizada, principalmente, pelas iniciativas gestadas dentro das comunidades 

acade micas. 

Nos EUA e Reino Unido os legisladores esta o empenhados em exigir o livre acesso 

a s publicaço es cientí ficas que resultem de pesquisas financiadas pelo governo. As 

organizaço es que financiam as pesquisas te m investido na divulgaça o mais ampla possí vel 

dos resultados das investigaço es e esta o em movimento para promover o acesso aberto a s 

mesmas. Esse movimento tem se espalhado em a mbito mundial, e o anseio por rapidez 

por parte do pu blico, tem levado os autores a postarem seus artigos ou trabalhos em 

alguns reposito rios de acesso aberto. 

O futuro, segundo Chantavaridou (2009) sera o de reposito rios com serviços de 

colheita e projetos transfronteiriços, onde as campanhas governamentais devem entrar, 

depois de anos em que apenas pesquisadores e acade micos lutam para que suas vozes 

sejam ouvidas. 

Diante desse panorama, evidencia-se a necessidade do Brasil promover 

iniciativas favora veis ao acesso aberto, atrave s da implantaça o de instrumentos capazes 

de disponibilizar as comunicaço es cientí ficas. Contudo, verifica-se que propostas esta o 
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sendo apresentadas, das quais se menciona o Projeto de Lei do Senado nº 387, de 2011 

que dispo e sobre o processo de registro e disseminaça o da produça o te cnico-cientí fica 

pelas instituiço es de educaça o superior, bem como as unidades de pesquisa no Brasil e da  

outras provide ncias. Importante observar que aceitaça o do projeto provocara  otimizaça o 

do acesso a  produça o cientí fica acade mica, uma vez que propo e a criaça o obrigato ria de 

reposito rios institucionais, conforme descrito no artigo 1º do referido Projeto de Lei: 

 

As instituições de educação superior de caráter público, bem como as uni-
dades de pesquisa, ficam obrigadas a construir repositórios institucionais 
de acesso livre, nos quais deverá ser depositado, obrigatoriamente, o in-
teiro teor da produção técnico-científica conclusiva dos estudantes apro-
vados em cursos de mestrado, doutorado, pós-doutorado ou similar, as-
sim como, da produção técnico-científica, resultado de pesquisas científi-
cas realizadas por seus professores, pesquisadores e colaboradores, apoi-
ados com recursos públicos para acesso livre na rede mundial de compu-
tadores. (BRASIL, 2011). 

  

Ha  ainda o DSpace, software desenvolvido em conjunto pelas bibliotecas do 

Massachusetts Institute of Technology (MIT) da Cambridge University e Hewlett-Packard 

(HP). O sistema DSpace possibilita a criaça o de reposito rios digitais com funço es de 

captura, distribuiça o e preservaça o da produça o intelectual, permitindo sua adoça o por 

outras instituiço es em forma consorciada federada. [...] Os reposito rios DSpace permitem 

o gerenciamento da produça o cientí fica em qualquer tipo de material digital, dando-lhe 

maior visibilidade e garantindo a sua acessibilidade ao longo do tempo (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE INFORMAÇA O EM CIE NCIA E TECNOLOGIA, 2012). 

E  importante observar que no Brasil as Instituiço es de Ensino Superior (IES) 

utilizam esse software com a finalidade de construir seus reposito rios institucionais. 

Como exemplo, destacam-se as seguintes instituiço es: Universidade Federal do Ceara , 

Universidade Federal do Espí rito Santo, Universidade Federal de Juiz de Fora, 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Universidade Federal do Para , Universidade 

Federal de Sa o Paulo, entre outras, podendo ser conferidas no site do IBICT1. 

Vale ainda ressaltar que, o Manifesto Brasileiro de Apoio ao Acesso Livre a  

                                                           
1 Disponí vel em: <http://dspace.ibict.br/index.php?option=com_content&task=view&id=51&Itemid=92> 

http://dspace.ibict.br/index.php?option=com_content&task=view&id=51&Itemid=92
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Informaça o Cientí fica (2008) expo e modelo contra rio ao apresentado pelo licenciamento 

legal da China, o qual preconiza como condiça o satisfato ria para o acesso aberto as 

seguintes condiço es: O (s) autor(es) e o(s) detentores dos direitos de tais contribuições 

concede(m) a todos os usuários: 

 Direito gratuito, irrevogável e irrestrito de acessá-las; 

 Licença para copiá-las, usá-las, distribuí-las, transmiti-las e exibi-las 

publicamente; 

 Licença para realizar e distribuir obras derivadas, em qualquer su-

porte digital para qualquer propósito responsável, em obediência à correta atri-

buição da autoria (as regras da comunidade continuarão a fornecer mecanismos 

para impor a atribuição e uso responsável dos trabalhos publicados, como acon-

tece no presente) e com a garantia de fazer cópias. 

 

Esse manifesto vem ao encontro de grupos com interesses pela informaça o 

cientí fica disponí vel livremente para acesso, sa o eles: as instituiço es acade micas, os 

pesquisadores (autores), as age ncias de fomento, as editoras comerciais de publicaço es 

cientí ficas e editoras na o comerciais. 

A ideia e  que “[...] co pias dos resultados de pesquisas cientí ficas financiadas com 

recursos pu blicos estejam disponí veis para qualquer interessado, sem custo, nos 

chamados ‘reposito rios de acesso livre’.” Tendo em vista, “a informaça o cientí fica [ser um] 

insumo ba sico para o desenvolvimento cientí fico e tecnolo gico de uma naça o.” (REDE 

NACIONAL DE ENSINO E PESQUISA, 2005). 

Destacam-se ainda, as bibliotecas digitais que oferecem serviços como consulta 

livre aos documentos remotos e objetivam reduzir a questa o do espaço. No Brasil temos 

grandes exemplos dessas bibliotecas que sa o a Biblioteca Virtual em Sau de (BVS), a BDJur, 

os Reposito rios Institucionais das Instituiço es de Ensino Superior. O portal Domí nio 

Pu blico e  um ambiente virtual com objetivo de promover acesso a s obras cientí ficas, 

litera rias e artí sticas que ja  estejam em domí nio pu blico ou tenham divulgaça o autorizada. 

No Brasil, o Portal de Perio dico da CAPES reu ne e disponibiliza a produça o 

cientí fica nacional e internacional para va rias instituiço es de ensino e pesquisa brasileiras. 
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Seu acervo consta de 38 mil tí tulos com acesso a texto completo, assim como 134 bases 

referenciais e 11 dedicadas a patentes, ale m de livros, enciclope dias, obras de refere ncia, 

material audiovisual, normas te cnicas e dados estatí sticos (CAPES, 2017).  

Tambe m o portal Scielo, iniciativa do Centro Latino-Americano e do Caribe de 

Informaça o em Cie ncias da Sau de (BIREME) com apoio da Fundaça o de Amparo a  

Pesquisa do Estado de Sa o Paulo (FAPESP), sistema eletro nico de acesso a textos 

completos de revistas cientí ficas. Disponibiliza importantes perio dicos cientí ficos 

brasileiros.  Destaca-se como a primeira iniciativa de acesso livre em paí ses em 

desenvolvimento. 

 

4 MÉTODO DA PESQUISA 

 

Para o desenvolvimento desse artigo foi realizada uma pesquisa bibliogra fica e 

documental, buscas no portal da Biblioteca Universita ria da Universidade Federal do 

Ceara , no Portal de Perio dicos da Capes, ale m de encontros perio dicos, com a finalidade 

de realizar discusso es acerca do material estudado. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As atividades-fim da UFC abrangem o ensino, a pesquisa, a extensa o e a 

assiste ncia. Todas essas atividades sa o desenvolvidas nos campi do Porangabuçu, Pici, 

Benfica e Labomar, situados na cidade de Fortaleza, e de Crateu s, Russas, Sobral e Quixada , 

no interior do Estado. Com isso a UFC implanta, cada vez mais, as bases para o 

conhecimento e o desenvolvimento do Ceara , em todo seu territo rio, levando o ensino 

superior, a investigaça o cientí fica e os serviços de extensa o universita ria para uma parcela 

maior da populaça o. (UFC/PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL, 2012). 

Para tanto se faz necessa rio empreender aço es de disseminaça o e divulgaça o de 

informaço es cientí ficas, produzidas no meio acade mico, democratizando o acesso ao 

conhecimento gerado dentro da pro pria universidade. 
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O Sistema de Bibliotecas da UFC, conhecido como Biblioteca Universita ria (BU), 

tem papel primordial nesse panorama do acesso aberto, pois agrega valor as informaço es 

quando oferece serviços que usam tecnologias digitais, ampliando assim seu acervo para 

ale m dos impressos, e participa de espaços colaborativos. 

Na condiça o de provedora de informaça o dentro da UFC a BU conta com um 

acervo digital constituí do de: 8.500 livros eletro nicos(E-books); um portal de revistas da 

UFC com 23 tí tulos de acesso aberto ao pu blico; Reposito rio Institucional (RI); ABNT 

Coleça o, Cata logo Online Pergamum e Portal de Perio dicos da Capes. 

O Repositório Institucional tem como propo sito reunir, armazenar, organizar, 

recuperar, preservar e disseminar a produça o cientí fica e intelectual da comunidade 

universita ria (docentes, pesquisadores, te cnicos e alunos de po s-graduaça o stricto sensu) 

pertencente a  Universidade Federal do Ceara  (UFC/REPOSITO RIO INSTITUCIONAL, 

2017). 

Contudo, o acesso aberto a  informaça o na UFC e  um misto de acesso livre e acesso 

controlado por senhas e permisso es como veremos no quadro 1. 

 

Quadro 1 – Fontes de informaça o digitais disponí veis na BU/UFC. 

Fonte Tipo Conteúdo Forma de acesso 

ABNT coleça o Normas da 

Associaça o 

Brasileira de 

Normas 

Te cnicas 

Normas te cnicas para 

diversas aplicaço es e 

usos. 

Controlado para uso na 

instituiça o e  aberto para 

consulta e com direito a 

impressa o. E  preciso fazer 

configuraça o de proxy. Link: 

https://www.abntcolecao.com

.br/ufc/fora.aspx 

Cata logo 

online 

pergamum 

Cata logo 

online de 

biblioteca 

Dados do acervo do 

sistema de bibliotecas 

da universidade com 

links para o texto 

completo de livros, 

teses, perio dicos e 

monografias. 

Gratuito atrave s do link 

https://pergamum.ufc.br/per

gamum/biblioteca/ 

Obs.: o acesso ao texto na 

í ntegra, no caso de livros e 

perio dicos, esta condicionado 

a permisso es. 

http://www.abntcolecao.com.br/ufc/fora.aspx
http://www.abntcolecao.com.br/ufc/fora.aspx
http://www.abntcolecao.com.br/ufc/fora.aspx
http://www.abntcolecao.com.br/ufc/fora.aspx
https://pergamum.ufc.br/pergamum/biblioteca/
https://pergamum.ufc.br/pergamum/biblioteca/
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Livros 

eletro nicos 

Livros Acesso a livros 

eletro nicos das 

editoras: Atheneu, 

Springer e Zahar, 

atrave s do Portal 

dot.lib. 

Controlado para uso na 

instituiça o, com acesso ao texto 

integral. E  preciso fazer 

configuraça o de Proxy. Link: 

http://ufc.dotlib.com.br/ 

Portal de 

perio dicos da 

Capes 

Bases de 

dados, livros, 

perio dicos e 

outras fontes. 

Bases de dados, 

nacionais e 

estrangeiras, 

referenciais e de 

resumos, texto 

completo, audiovisuais, 

bancos de teses, 

reposito rios 

institucionais e fontes 

diversas. 

Na sua maioria, controlado 

para uso na instituiça o. E  

preciso fazer configuraça o de 

Proxy ou conectar-se a 

Comunidade Acade mica 

Federada (CAFe). 

Oferece tambe m conteu do de 

acesso aberto: teses e 

dissertaço es, sites com 

perio dicos de acesso gratuito, 

fontes diversas (outras fontes), 

reposito rios institucionais, 

referenciais com resumos, 

livros, arquivos abertos e redes 

de e-prints, patentes, textos 

completos, ferramentas de 

busca, obras de refere ncia e 

estatí stica. Link: 

www.periodicos.capes.gov.br 

Portal de 

revistas da 

UFC 

Perio dicos Reu ne e facilita o 

acesso a s ediço es 

atuais e anteriores dos 

perio dicos cientí ficos 

digitais de 

responsabilidade de 

pesquisadores da 

instituiça o. 

Gratuito. Link: 

http://www.ufc.br/biblioteca/

revistas-da-ufc 

Reposito rio 

Institucional 

Artigos, 

monografias, 

dissertaço es e 

teses da UFC 

Tem como propo sito 
reunir, armazenar, 
organizar, recuperar, 
preservar e disseminar 
a produça o acade mica 
da UFC. 

Gratuito. Link: 

http://www.repositorio.ufc.br

/ 

Fonte: Portal de Perio dicos da Capes (2017) e UFC (2017) 

 

http://ufc.dotlib.com.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.ufc.br/biblioteca/revistas-da-ufc
http://www.ufc.br/biblioteca/revistas-da-ufc
http://www.repositorio.ufc.br/
http://www.repositorio.ufc.br/
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De acordo com o artigo 11, da resoluça o nº02/CONSUNI (Conselho Universita rio) 

de 2011 a biblioteca universita ria da UFC podera  tambe m efetuar o registro da produça o 

cientí fica, mediante autorizaça o dos autores, no RI ou importando os dados ja  registrados 

em outros reposito rios. O Pergamum inclui o endereço das dissertaço es e teses, na sua 

catalogaça o, tambe m, a partir do RI. 

Para acessos compartilhados a perio dicos cientí ficos a UFC conta com o Portal de 

Perio dicos da Capes, onde o acesso e  aberto, desde que se comprove vinculo com a 

instituiça o. Pore m e  possí vel acessar livremente conteu dos de valor, apesar das restriço es 

de ví nculos, atrave s de ferramentas incorporadas ao portal e localizadas na interface de 

busca por bases de dados. 

Atrave s do Portal de Perio dicos da Capes e  possí vel obter acesso gratuito a sites 

de perio dicos selecionando-se o tipo de obra e buscando somente por bases de acesso 

gratuito(233 bases de dados). Somando-se a esses tí tulos temos tambe m, disponí veis aos 

usua rios, os 23 tí tulos de perio dicos produzidos e editados pela UFC e que podem ser 

encontrados em seu portal de revistas gratuitamente. 

As Universidades sa o as principais responsa veis pela produça o do conhecimento 

cientí fico. Nota-se, atualmente, que uma parcela significativa destas informaço es esta  

sendo apropriada por grandes conglomerados de editoras de perio dicos cientí ficos, 

causando danos a  comunidade acade mica, ja  que tais editoras estabelecem valores 

exorbitantes para o acesso a s publicaço es produzidas atrave s do financiamento pu blico. 

Deparamo-nos, enta o, com um modelo onde todas as etapas da produça o do 

conhecimento cientí fico, muitas vezes financiadas por recursos pu blicos, trazem 

benefí cios econo micos a s editoras atrave s dos direitos autorais cedidos pelos 

pesquisadores, oferecendo contrapartidas quase nulas, atuando quase que somente como 

a retentora dos lucros da atividade comercial de exploraça o da informaça o. 

Evidenciou-se que o acesso aberto e  uma tende ncia mundial com iniciativas 

observadas em muitas Universidades sem indí cios de apoio governamental. 

 

6 CONCLUSÕES 
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Verifica-se a preocupaça o das universidades em dispor a produça o cientí fica 

realizada pelos docentes e discentes que compo em a instituiça o, de forma a torna -la 

acessí vel, pore m as informaço es sa o resguardadas pelos direitos autorais, e exigem 

permissa o do autor para acessa -las, reproduzi-las, e ate  lançar novos olhares sobre suas 

ideias iniciais. Para tanto, essa literatura cientí fica merece um tratamento especial, visto 

que ela contribui com a educaça o, as pesquisas cientí ficas e o desenvolvimento 

tecnolo gico, econo mico e cultural. 

O acesso ao conteu do digitalizado das informaço es cientí ficas e  uma questa o de 

prioridade ma xima para qualquer cidada o. 

 

 [...] O posicionamento tradicional e  que os serviços biblioteca rios sa o um 
bem pu blico (domí nio pu blico) e que o acesso livre a  informaça o e  um 
direito fundamental de cada cidada o em uma sociedade democra tica. Este 
posicionamento reflete uma visí vel preocupaça o com a finalidade e a 
justiça social (TARAPANOFF; ARAU JO JU NIOR; CORMIER, 2000, p. 92). 

 

Todo esse cena rio requer uma mudança de paradigma, pois no modelo atual para 

comunicar os resultados das investigaço es cientí ficas, as universidades sa o o grande 

perdedor, enquanto que, as editoras sa o as vencedoras principais, pois geralmente exige 

dos autores a cessa o de seus direitos autorais, por meio de documento formal e assinado. 

A Universidade Federal do Ceara  tem empreendido esforços para tornar acessí vel 

sua produça o cientí fica como partes desse esforço te m a criaça o do Reposito rio 

Institucional em abril de 2011 como tambe m a reformulaça o e atualizaça o do portal de 

revistas da UFC nesse corrente ano. O acesso aberto a  informaça o, dentro e a partir da 

UFC, e  um misto de acesso livre e acesso parcialmente livre controlado por senhas e 

permisso es. 
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